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O Senado deu aval ontem,
por 53 votos a 16, ao despa-
chogratuitodebagagemna
aviação comercial. A vota-
ção representa uma derro-
ta do governo e das compa-
nhias aéreas, que nas últi-
mas semanas fizeram um
esforço junto a senadores
para tentar derrubar a pre-
visãodegratuidadeaprova-
dapelos deputadosno final
deabril.
Otemaédiscutidoname-

dida provisória conhecida
como MP do Voo Simples.
Umavezqueotextodapro-
postafoialteradopeloSena-
do em outros pontos, aMP
voltaráparaaCâmara.
Não é a primeira vez que

o Congresso se movimenta
para mexer com essa regra
do setor. Em2019, o Parla-
mento chegou a aprovar o
retornoda gratuidade,mas
a benesse foi vetada pelo
presidenteJairBolsonaroe
posteriormente mantida
pelosparlamentares.
À época, omovimento foi

encarado como um voto de
confiança nas tratativas
que o governo já tocava pa-
ra atrair mais empresas ao
mercadodoméstico.Apan-
demiaquese iniciounoano
seguinte,noentanto,pôsas
conversas na geladeira,
diante do forte impacto da
doença na movimentação
aérea,dizoExecutivo.
Essa linha do tempo foi

ressaltada pelo governo e
pela Agência Nacional de
AviaçãoCivil (Anac)nosúl-
timos dias para tentar con-

vencer os senadores a reto-
mar a cobrança derrubada
pelosdeputados.
Em audiência pública no

Senado no início do mês, o
diretor-presidente da
Anac, Juliano Noman,
apontouquepelomenosoi-
tocompanhiasaéreasmani-
festaram interesse em ope-
rar no Brasil desde que a
cobrança pelo despacho de
bagagemnaaviação foi im-
plantada,em2017.
Nomandestacoupendên-

cias judiciais que impedi-
rama eficácia da regra logo
após sua edição pela agên-
cia e a decisão do Congres-
so em 2019 de retomar a
gratuidade, iniciativa de-
poisvetadaporBolsonaro.
Na audiência pública, o

líderdoPLnoSenado,Car-
los Portinho (PL-RJ), ha-
via demonstrado insatisfa-
ção com o modelo atual de
cobrança pelo despacho,

juntodo líderdoPSDNel-
sinhoTrad(MS).
Trad então apresentou

emenda para restaurar o
texto da Câmara, após o
relatordamedidanoSena-
do, Carlos Viana (PL-
MG), retomar a cobrança.
O destaque de Trad foi
aprovadopor53a16.

ALTERAÇÕES

Entreasalteraçõesdo tex-
to do relator que farão a
MP voltar à Câmara, está
uma emenda que destina
40% da Contribuição So-
cialparaoEnsinoProfissio-
nalAeronáuticoparaoSer-
viço Social do Transporte
(Sest) e para o Serviço Na-
cional de Aprendizagem
do Transporte (Senat). Os
outros60%seriamdestina-
dos para o Fundo Aero-
viário,queatualmenterece-
be 100% dos recursos.
(EstadãoConteúdo)

Santos Dumont, no Rio: parlamentares alegam que MP encarece voos em momento de alta dos preços
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Senadoresaprovam
despachogratuito
debagagememvoos
Governo defende cobrança como forma de atrair mais aéreas

Ontem,o líder doPLnoSenado, CarlosPortinho (PL-RJ), deu
esperançasdequeogovernopoderia tentar reverter a gratuidade,
apósoparlamentarmostrar umaoutra visão sobreo tema, dessa vez
alinhadaaoExecutivoeaoparecer do relatordamatérianoSenado,

CarlosViana (PL-MG). “Agentemantero texto daCâmaravai fazer com
quepaguemosno futuroumpreçomaior (nosbilhetes)”, disseo líder
doPL, emendandoque“nãoexiste almoçográtis”. Aorientaçãodo
PL, noentanto, não foi suficienteparaevitar a derrotadogoverno.
“Osentimentodequeos custos eospreçosestãoelevadosnãopode
ter comorespostaumamedidaparaelevar custos. Elevaçãodecustos

essaquepenalizaos atuais operadorese contribui paraafastar
potenciais concorrentes”, escreveuo relatordamatérianoSenado,

segundoquemocaminhoda “liberdade tarifária”épartedos
compromissosassumidospeloPaís comoutras nações

pormeiodosacordos sobre transportes aéreos.
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